ÍNDICE E FREQUÊNCIA DE DORES EM PROFISSIONAIS DO SERVIÇO DE REABILITAÇÃO FÍSICA BAGÉ-RS
Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) são caracterizados pela ocorrência de vários sintomas ligados diretamente à prática profissional. São as combinações da sobrecarga do sistema osteomuscular com a falta de tempo para a sua recuperação. Os sintomas iniciais dos DORT podem incluir dor, sensação de cansaço e formigamento no membro afetado o que pode, em alguns casos, ser confundido com fadiga muscular. Com a evolução dos sintomas, os portadores de DORT podem exibir quadros severos de incapacidade funcional incluindo grande restrição nos movimentos e força e quadros álgicos intensos. ILIDIO (2006). Desta forma o presente estudo teve como objetivo analisar a frequência de dores osteomusculares em fisioterapeutas que atuam em um Serviço de Reabilitação Física. Este estudo caracteriza-se por uma pesquisa descritiva do tipo quantitativa, foi utilizando o questionário validado sobre a ocorrência e características de sintomas de DORT, Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO), adaptado de Rasia, 2004, que permite avaliar sintomas de DORT e sua relação com problemas osteomuscular, variáveis demográficas, ocupacionais e os hábitos pessoais. Participaram da pesquisa 11 fisioterapeutas de ambos os gêneros, com faixa etária entre 27 a 51 anos que assinaram ao termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Para atingir os resultados foram calculadas as frequências e porcentagens para as regiões acometidas, dados demográficos e atividades considerando-se também, as possíveis associações entre horas de trabalho, faixa etária e tempo de trabalho. Nos profissionais observou-se que as queixas de dor se concentraram na região cervical (36,36%), região lombar (63,63%), punhos/mãos/dedos (18,18%), ombros (36,36%), braços (18,18%), cotovelo (9,09%), antebraço (9,09%), dorsal (0%) e quadril (18,18%). Detectou-se que dentre as regiões com maior índice de dores foi à região lombar fato que podemos concluir que é a região de maior exacerbação de sintomas na maioria dos trabalhadores em diversos segmentos, não sendo diferente na profissão investigada a qual tem uma função com um desgaste físico e emocional, com grande sobrecarga de atendimentos as quais vão desenvolver condutas variadas conforme o diagnóstico do paciente, utilizando muitas vezes posturas inadequadas ocasionando um prejuízo à sua saúde. É de fundamental importância à implantação de medidas preventivas, como praticar esportes/exercícios, ter uma alimentação saudável, procurar outros meios de lazer que promovam a saúde e não a doença desses profissionais.
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GRÁFICOS

Com base nos resultados encontrados, quanto a dores na região lombar, pode-se observar que 9,9% não apresentam dores na referida região, 28% raramente apresentam sensações dolorosas e 63,63% afirmaram apresentar dores constantes, conforme exposto na figura 1.
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Figura 1 – Frequência de dores.









Frequência de dores
Região Cervical	Ombros	Braços	Cotovelos	Antebraços	Punhos/mãos/dedos	Região Dorsal	Região Lombar	Quadris/membros inferiores	0.18179999999999999	0.36359999999999998	0.63629999999999998	0.72719999999999996	0.5454	0.5454	0.81810000000000005	9.0899999999999995E-2	0.45450000000000002	Região Cervical	Ombros	Braços	Cotovelos	Antebraços	Punhos/mãos/dedos	Região Dorsal	Região Lombar	Quadris/membros inferiores	0.36359999999999998	0.2727	0.18179999999999999	9.0899999999999995E-2	0.36359999999999998	0.2727	0.18179999999999999	0.2727	0.36359999999999998	Região Cervical	Ombros	Braços	Cotovelos	Antebraços	Punhos/mãos/dedos	Região Dorsal	Região Lombar	Quadris/membros inferiores	0.36359999999999998	0.36359999999999998	0.18179999999999999	0	9.0899999999999995E-2	0.18179999999999999	0	0.63629999999999998	0.18179999999999999	Região Cervical	Ombros	Braços	Cotovelos	Antebraços	Punhos/mãos/dedos	Região Dorsal	Região Lombar	Quadris/membros inferiores	9.0899999999999995E-2	0	0	9.0899999999999995E-2	0	0	0	0	0	Região Cervical	Ombros	Braços	Cotovelos	Antebraços	Punhos/mãos/dedos	Região Dorsal	Região Lombar	Quadris/membros inferiores	